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4. Ássembleia �eral das ainda que pequena, pode no entanto per-
P& Nações Unidas, reunida mitir ao secretário-geral da NATO, organização das Nações

em' Nova Iorque, apro- Unidas para a Paz Mundial, ebservur o ambiente de perfeita
vou por 43 votos contra 11 e calma em que o povo da metrópole lisbonense acolhe e enfr.enta
6 abstenções, a proposta ame-' a crise indiana. E esta nossa ca- A A ....

ricana para o adiamento da recteristice de esforço sec�lar. � por Consiglieri Sá, Pereira �
proposta tendente à discussão e peciiico, modesto embora Im- � . �
da admissão da China cornu- periel, parte do imperetivo in- � ...-; ,..

n ista na Organização e ao dubitével de que todos nos convencemos da justiça da nossa carr-:

afastamento dos delegados na- sa e da necessidade de cultivar relações e amizades que 'empres- .

cional isres chineses. tem ao nosso ambiente de calma europeia o certiiicedo sugusto
des boas actividades que ne­

nhuma impertinência externa
consegue enervar.

. .

No 1v,(inistério das Necessi­
dades, o nosso Chanceler do
Exterior, o ilustre professor
P{lulo da Cunha, recém-vindo
do Brasil, pode surpreender o

nosso ilustre visitante com o

acolhimento senhoril da Sala
dos Contadores, onde a genti­
leza de sua Esposa quis servir'
a esse ministro britânico, à
sua comitiva e aos ministros
portagueses que realçaram

.

o .'

acto, um delicado e sugestivo
almoço.

•

I' ;
..

'Bi,,�AS três -cídades uníversíté rias portuguesas, Lisboa, C,oim­.� . bra-e Porto, bem como. em Santarém e Angra do Heroís­
.

.
. 'tn0, vão decosrer, aimultaneamente e durante um mês, 'as

� '. .comemoraçôes do primeiro centenário da morte de Almei­
-:�- .. da G'al'rett - figura de primacial rélêvo do ideário nacio-
il�lista· das letras pátrias.

.

.}:, .,Nascido no Porto� formado em Coimbra, morto .. em Lisboa, o

:rêtórmador do Tea-tro português vai receber a sua consagração
nacional, '8 u:tp.' século de distância da data da' sua morte, que
arrebatou 'ao País uma das suas mais prest.ig.io sas figuras de
to�as .

as' épocas - polígrafo eminente e homem púb�ico de
rlót�bilíssinia conduta, é especialmenfe como homem de letras
.que .

Garrett se tornou crédor
as,' enternecfda gratidão de to-
dos" os Seus 'eoncídadâos.
, 'A, comissão encarregada das
solerrídades envidará os seus

melhores 'êsfo�ços, para. que as

comemorações não se resrrin­
jaJb:, contudo, às cinco cidades
p.ortuguêsas citadas, e antes

tenham um cunho.æcentuada­
mente nacíonal, sendo assrna­
Iadas em todás as terras de
Pórtugal com o ca.rácter. de
y'erdaaeiras comemoraçêes n,a-

· cionaís. E nem sÓ naciollais,
pois, a Aca�eIq.ia Brasileira de

· Letras promoverá especialmen­
té um ciclo de co�ferências,. e
haverá' . também solenidades
em. cídades de países estran­
geiros, especiahnente .naque'les
e_m �?e ,4.lmeida Garrett viveu
e onde exerceu a sua actividade
literária. Assim, as escolas e

Ieítorados porfuguêses no es­

trangeiro terão a seu cargo con­
£etê�cjas' e Ieíturas garrettia­
naS, 'tal 'como sucederá' em ·to­

das a's escolas'! do nosso terri­
tÓrio. Outrossim, serão mobi­
'li¥ados todos bs meios de que
dispõe. 'o <Secrçtariado Nacio­
naI da Informação, designada­
mente e. o Teatro. do Povo, as

cobi¡'ánhi�s Itínerantes subsí-

O S Cortejos
diadas .radío-reatro, cinema, d e O fe -

noríciãzio nacional e interna-. r e n d a s

donal, para uma difusão tão' são, a to

'ampla quanto' possível do no- -- dos os tf-
;�lI\�t.e;:d'ó �'énio d,e Garrett. tulos, uma fes-'
, ;, Além disto, o Instituto de ta extremamen>

. Alta Cult�ra deu já o seu apoio te �simpática,
.para a.realiza.ç[(l de um�,gran-.
·de edição crítica da obra' gar­

" rettiana, cO:qlpre'endendo as
SUas obras completa:s- sendo
de prever bons; resultados para

OfJ, esforçq-s orientados no sen­

,tlao de fomentar traduções de
·certas obras do grande escritor,
'e, porventura, realizar em pal-
cos. est:rangeiros reposições do
seu'internacionalmente famo­
so «F'rei Luiz de Sousa.»
Por tudo, é evidente que as

comemorações do' centenário
· gar:¡:e.ttiano vão estar �nteira- \,
mente à altura da gloriosa fi-

-

,.gUra cujo espírito se pretende
,perpétúar entre os vivos, não
permitindo que a sua obra
caia no esqueCimento dos ho­
mens.apressadps do nosso tem­

po. Nem mais era preciso do
que conhecer os dados referi­
dos· 'a respeito das Comemora­
ções centenárias do autor das
"'«Viagens na minha terra» pa­
ra se ter'a cqrteza de .que a

actual orientação superior d o
nosso País nâ,o está confinada
aos estreitos limites de doutri­
naS' materialistas que negam
os altos valores do espírito
humanõ, ou, pélo menos, não
'reconhecem a êsses vl,llores a

'verdadeira . proeminência que
devem constituir no conjunto
_,., '-". Continua na 3.a página
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£entenário

�.A al()(lrvu-se uma tentativa
� de desembarque dos co-

munistas chinese'S numa

das ilhas do grupo de Matsu,
na foz do rio Min, tendo o

Ministério da Defesa da Chi­
na nacionalista acrescenrado

.

que a frota nacionaÜsta se

compunha de 40 a 50 juncos
e a ilha em questão é a de Pei
Ka Tang.

A Conterêncla des Nvve, .

,£4, reunida em Londres, che-
gou a acordo sobre as al­

terações a fazer no 'Tratado
de' Bruxelas para a adesão da
Alemanha e da Itália, afir­
mando-se, nurna comunicação
do «Foreign Office» que fo-.
ram removidos todos os obstá­
cu] oe a' um pleno acordo for­
mal.

Ida do Orfeão a Lisboa
Há grande interesse e en tu-

aiãsmo no nosso meio com a

possf vel deslocação,
à

inda éste
mês, do Orfeão e do Grupo
Cénico e Foldórico da Socie­
dade Orfeónica de Amadores
de Música e Teatro, a Lisboa.
A apresentação deverá ser fei­
ta lium dos teatros da capital,
caso sejam-removidas as difi­
culdades para a referida des­
locação.

Este número Toi visado pela
D e I e g a çã o d e C e n s u ra Imparcial

MM æœ_

Um Cortejo de Oferendas
p a r a a M l s 81 i c ó r d i a ,d e T a v i r a

não apenàs pe- .

. lo brilhan tis­
mo de que se

revestem e pe­
las notas de pi­
toresco ,e· de
beleza a que,
por vezes, dão.
lugar, mas tam­
bém, e póncipalmente, pelo
fim heneméritb a que se desa­
nam. Assim o compreendeu,
e muito bem, o POYO do Pais.
De Norte a Sul, estabeleceu­

-se uma corrente de piedade e

,.

A farmácia do Hospital de T-avira

Ee nega a_ contribuir para ate­
nuar as agrúras da pohreza e

da doença, acudindO. com o

que pode para lhes suavizar
os sofrimentos' e levar à sua

dot' e à. sua desolação um

Dois aspetos do Cortejo de Oferendas de 1950

de benemerência em benefício
das Misericórdias, Asilos e ou­

tras instituições de caridade, de
tal modo intensa, que ninguém
se furta abs seus apelos nem.

pouco de conforto e de espe­
rança.
Em certas localidades, com

o seu hospital a deba ter-se
(Continua na 2.i página)
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Aos brindes,
onosso Chan­
celer, que é,
tembém, um

notável reitor e professor de
humanidades da Universidede
Clássica de Lisboa; pode meis
uma vez elevar o seu verbo,
quente, luminoso e equilibre­
do, em tão surpreendentes efu­
sões de oratória da melhor di­
plomecie, que até a habitual
fleugma do visitante ilustre se

quebrou para dar vez a uma

efusiva e fluente resposta em

que trensluzie todo <> agradeci-
/.' mento do estediste ilustre pe­
lo excelente recebimento feito
pelo ministro e alto' funciona­
lismo do Ministério dos Es­
trangeiros de Portug,ol.· E, a

coroar a, excelente festa, o se­

cretário-geral da NATO ofe­
receu a bandeira que, naquele
organismo das UNO simboli­
za todo o desejo universal de
paz bem compre_endida e sen­

tida em todos os que têtn as"

sistido, desveladamente, ao

crescimento dos esforços da.s
nações signatárias do respecti­
vo Pacto.
Não pode haver melhor elo­

gio para os és/orços portugue­
seS para a manutenção da paz
do que o facto de, em plena e

injustificável p05ição de agre­
didos por um dos mais pode­
rosos Domínios da Comunida­
de de Nações Britânicas, assim
sermos' confortados, moral e

materialmente, na aHrmação
clara e terminante de que a

nossa posição no Extremo
Oriente será sempre bem vis­
ta pelo nosso podoroso 'e mul­
ti-secular, a.liado.

A oralão do [ban·
[elor DortuDu�S

n reS�Dsta de lord I�mau Na sua
.

. concre-

ta e sugestiva 'manifestação de
simpatia por nós e pelo afável
8colhime1'?to dispensado nas

Necessidades, lord Ismay, no­
bre figq.ra de ancião e reputa­
do estadista inglês, não podia
ser mais eloquente. Nem a to­
dos os países nem em todos os

momentos a Grã .. Bretartha
permite que os seus diploma'_
tas de primeira linha, quase
todos escolhidos entre os mais

(CoJiltinua na 2." página)

Al

a propósito da. Tia Ani ca. do Loulé

NAS,
HITAS,
NICAS e

N I N HAS

céJébre's
A Ana mais remota de que

tenho conhecimento é uma das
.

mulheres dé Elcana; .da tribu
de Levi, que, desgostosa da
sua esterilidade, impetrou de
Deus a graça de conceber e

teve, em idade avançada, a

Samuel.
Outra foi a esposa de S.

Joaqu im, San t'Ana, qué, nas

mesmas condições, conseguiu
que' Deus lhe desse uma Fi­
lha, Maria, que depois foi
Maria Santíssima, Mãe de Je­
sus Cristo.
.Da Senhora Sant'Ana foi

o povo português muito devo­
to, por isso lhe erigiu nume­

rosos templos de norte a sul
do país e até na capital.
Das Anas nacionais conhe­

ço duas que se celebrizarain.:
Ana de Castro Osório, es­

critora ilustre e pedagogista .
.

Fundou a cruzada das mulhe­
res portuguesas. A oUtra foi
Ana Plácido, a mu,lher fatal
de Camilo, escritora também.
Adoptou-se em Portugal,

para símbolo da mulher jn­
triguista, a inglesa Ànà Bo­
lena (Boleyn), 2.a mulher de
Henrique VIII.
Temos um rio hispano-luso'

que durante a dominação ro­

mana �a chamou Ana, mas

que os Arabes mudaram a de­
,signação antepondo-lhe Gua-'
di (rio): é o Guadiana.
Este rio serve de limite orien­

tal abs concelhos de Elvas.
Alandroal, -:Reguengos, Por­
tel, Vidjgue'ira. Alcoutim. e

Vila Real dé S'into António.
Nestas vilas, por influência
do castelhano, as Ànas pas­
saram,a. usar o diminuti'To de
Anitas.
Das ÀnÍt!is porluguesas, a

mais conhecida é An1ta Pa­
trício, escdtora, declamadora
é autora dramática.
Já Hgora citarei também a

brasileira Ànita Garibalde,
descendente de portugueses,
com uma excelente educação,
que acompanhou sempre nas

guerras seu marido, João Ga-
. ribaldi, guerreiro universs,l­
mente conhecid.o, acabando
por lhe morrer nos braços.

Continua na 2." página.
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Â prvpüsllV
da Tia Anica de Loulé'

Um Cortejo de. Oferendas
__ lWZUJi&iiZI8II!I.\U1

para a Misericórdia de Tavira desapoiados de apoios 'mor;is
que valham, anre a cons�ante ê
unânime .frente unida» dos,
portugueses em todo o 'bfundo.

"
E bem vasto ele é e bem, cons­
tante é esse apoio para que vi-.
bre nas Américas portesaose»,
na Europa que já não no� igno­
ra, na Espanha que e.' nossa
amiga e na, Inglaterra 'que é­
nossa tradicional aliada; ,

Sem coacções desneces�árias�,
os portugueses na·.' Àfriéá

. Oriental fizeram sentir e obri..
gar os comerciantes hindú» a

'

,

cooperar com as 'nossas' aUto;..
ritledes. já que deles também'
precisam pet:« enviar a$ suas

famíliA.s o que seus 'ch�£ts e

parentes responsáveis ejp bJ� .:

epreciéve] escala ganham, entre
nós. Pois que todos, tenluua:.
suas propriédades .. e coftiérçió�, .

assegurados, até que os discí­
pulos de Gandhi regressem �¡UI
lições de tolerância. real e ve�

,

ridica do mestre que foi a �al-'
ma grande» da. India moderns:
e lhe há-de prestar, 'liI-inda;

,

grandes au xilio« espiritueis
.neste momento grave.

Contlnuação-da 1.8 página
'

nobres pares da Coroa, sejam
tão efusivos e categóricos. En­
tre o protocolo e a reelidede,
pouco ou muito dista. em qual­
quer casa o suficiente para que
seja medido pelas curiosas e

venerandas tradições do Fo­
reing Oiiice, No palácio de
St. James, em pleno centro da
urbe londrina, aí onde sete a

oito milhões de habitantes la­
butam diàriàmente pelo pão
quotidiano, tudo é mensurado
e nada escapa aos chanceleres
que de tudo se ocupam: do so­
rriso do senhor Churchill nas
últimas corridas de Ascott aos
crónicos comentários feitos a

propósito de uma visita de
lord Atlee a portos chineses e

britânicos doExtremo Oriente.
Eis porque na Inglaterra a

palavra «shocking» na sua

equivalência de desastre e fra­
casso,' nem é desportivo nem

admitido em outros prélios que
não sejam os que, verbalmente,
se travam na' Câmara dos Co­
muns. E esse caso de uma de­
mocracie em marcha e .perme­
nente renovação, que deixa re­
tirar oa ultrajar por outrem o

seu direito de livre decisão
documente bem a fidelidad;
eterna do povo inglês á sua

Constituição que, aliás" nem
escrita está. Reside no coração
de todos os ingleses, que com

a sua bandeira têm transpor­
tado os seus usos e costumes

para o universo. '

Continuação da La página

No norte do nosso pais, on­
de se usa muito os diminuti­
vos dos nomes das raparigas,
às Anas tratam-nas por Ani-,
nhas. Ficou memorável a Ani­
rihas do Arco de Sant'Ana do
divo Garrett. Temos também,
ainda felizmente viva, Ani­
nhas de Conta Colaço, artis­
ta plástica, escultora e forte
personalidade.
A'torma -car inhosa de Àni­

ca é acentuadamente algarvia
e pelos algarvios difundida na

península tagi-s¿dina, espe­
cialmente em Setúbal, Sesim­
bra e �lc9chete, que eles em

todos os tempos ft;'equentaram,
já como mareantes, já como

pescadores.
'

Das sesimbrenses distingo
eu, como reminiscência da me­

ninice, a Tia Aniea Pretto,
bela de corpo e alma, que me

estimava com ternura mater-

nal.
."

Outra era a Ti à A:dica da
Paz (I), m'iguel ista ferrenha,
beata falsa que se confessava
diàriamen,te poti ter a língua
supersónica com que agredia
toda a gente. Esta, quando
passava juntó, à .capela dé
Sant'Ana, nas proximidades
da Piscosa, declamava com

majestosa ênfase esta antífona:

Senhora Sant'Ana, Mãe da Mãe de Deus,
Perdoai-me os pecados B aos meus. .

Socorrei-ma, minha Senhora,
Que sou uma grande pecadora.

Continução da 1.a página

em aflitiva talta de recursos
- e neste caso está o de Ta­
vira - as dádivas somam cen­

tenas. de contes; A gente rica
não nega a sua solidariedade,
nem as sobras dos seus ren­

dimentos, àqueles que "nau­
Iragam na vida, aos que a

doença escolheu para suas ví­

timas, sem olhar à sua condi­
ção social,' àqueles que, mal
ganhando para viver, não pu­
deram precaver-se contra as

ciladas do destino,' ficando
assim expostos a 'quantos gol­
pes a adve rsirlade contra eles
venha a vibrar.
Depois 'da fundação das Mi­

sericórdias, cuja missão filan­
trópica não foi ainda excedida
apesar das circunstâncias em

que 'decorre a vida colectiva
moderna, nenhuma outra ini­
ciativa de luta contra a misé­
ria se revelou em Portugal
mais bela e mais pródiga em

penefícios. às pessoas atingi­
das pela dor do que os Corte­
jos de Oferendas. '

O espectáculo que essas

man ifestações locais têm ofe­
recido a quem lhes acompa­
nha a trajectória e lhes segue
de perto a curva de evolução,
em melhoria constante, é dos
mais consoladores que se po­
dem presenciar num Mundo
ainda eivado de egoísmo e em

geral pouco p ropício a mani­
festações espirituais desta na­

tureza.

Dír-se-Ia que o, coração
português se fortaleceu ao

contacto com as deficiências
saciáis em que o povo se de­
bate, sem conseguir afastá-las
para se eximir às duras pro­

vações que elas impõem.
Tavira, como sempre, não

deixará de 'estar presente, nes­
sa jornada beneficente e de
caridade, jamais sa benda, de
antemão, que o produto do
seu Cortejo se' destina a am­

parar uma obra que um Ho-
.

mem, grande amigo de Tavi­
ra, iniciou e deseja acabar.
Todos têm o dever de afir­

mar, quanto mais não seja
com a entrega da sua mo-

desta dádiva, o seu propó­
sito de colaborar na Cru­
zada do Provedor da Miseri­
córdia, que tão abnegada. e
desinteressadamente vem rea­

Iíæarído.
A obra levada a cabo todos

a conhecem. Até para os ta­

v irenses residen tes em Lisboa
ela não tem passado desperce­
bida, pois que o Grupo Ami­
gos de Tavira, recentemente
constituído, vai promover a

angariação de dádivas junto
dos conterrâneos, na capital"
para que na data do Cortejo
esteja ali, junto ao dos outros

tavirenses, o seu contzibu to,
«A Caridade é uma, das'

mais belas virtudes, quando
praticada com espontaneidade
e que venha, por si mesma,
ao encontro de quem sofre e

necessita de aux íl io»,
Tavira, linda terra algarvia,

de belas e históricas tradi­
ções, onde o seu povo riunca
deixou de acorrer às belas
iniciativas, não deixará, de­
certo, de pensar naqueles que
necessitam, tirando do seu ce­

leiro, da sua adega, das suas

talhas, da sua salgadeira e da
sua bolsa aquilo que podem
tirar para socorro do seu Hos­
pit�l.
E a ,Caridade bem entendi­

da em favor dos pobres e dos
doentes, dos velhos. dos invá­
lidos e dos estropiados, e ain­
da dos vencidos por uma vida
de árduo trabalho e de sobre­
-humanas canseiras.
A cidade' do Gilão não des­

mentirá os seus créditos de
caritativa.

,

Lisboa/Setembro/954.
luís lebastiãe Peres

Porta e Janelas
vendem-se.uma porta e duas,

janelas de sacada.
Nesta Redacção se, informa.

Propriedade - arrenda-s�'
Na Quinta da Murteira (sí�

tio da Murteira), situada en­

tre Livramento e Alfanaahga
(Fuzeta), junto à estrada ha­
cional, constando de reg'adio e

sequeiro, com diverso. atvot�­
do, casas de habitação, tama .....

da, palheiro, etc.
Recebem-se propostas, re­

servando-se o direito de' não
arrendar caso as mesmas não
inte ressem.Tratai dírecramen..
te com o proprietário na Tefe­
rida Quinta da Ml,lrteira. .

AflrmOlão oIlUII· R ep r es e � t.a
.

.•
um clerivi-

[D luso - brltânuo dente triunfo
para o sr. Dr.

Paulo da Cunha, nesta agora
grave e bem sucedida hora de
aferimento de responsabilida­
des, esta'afirmação atlântica da
amizade luso-britânica. [émeis
a responsebilidede do Chance­
ler dos Estran&eiros de Por­
tugal necessitou tanto de con­

tinuidede e de permanência
como agora. E tão evidente é
o anseio popular de apoio, de
constante realidade e de valio­
sa organização, que todos con­

sideramos realizada e triun­
fante esta primeira fase de
resistência do espírito portu­
guês na india.
Já o esforço e temeridede

dos adversários se quebranta,

Em Loulé, desde tempos
imemoriais, houve grande de­
voção pela Senhora Sant'Ana,
venerada numa capela que em

lS65 caiu em ruínas, apesar
disso, mas que ressurgiu num

prédio do sr.' Sebastião Ale­
xandre da Gama Saba.
Das Anieas algarvias é, sem

dúvida, a Tia Anica de Loulé
a mais castiça e pôpu lar segun­
do os informes fornecidos por
muitos algarvios que têm res­

pondido ao meu inquérito e

pela telefonia que todos os dias
nos irradia mõdinhas algar­
vias que têm por tema a Tia
Anica. .

De facto, não deve haver em
qualquer terra algarvia, outra
de igual nomeada. Na mais

anrige treguesia a de S. Cle­
mente, que até, há menos de
um século, era a única, foram
baptizadas de 1790 a 1810 nada
menos de zoo Anas I Este nú­
mero de Anas registadas neste

período de tempo é extraordi­
nárío e leva-nos à convicção
de que o nome era de especial
simpatia em Loulé. Será por
'causa da Tia Anica ou por te­
rem muitas sido baptizadas ou

nascidas em z6 de Julho. dia
de Sant'Ana?
:e esta também a época em

que, hipotéticamente, se julga
.

ter vivido a Ti Ànica ou cria­
do o seu mito. Muitas das ci­
tadas Anas.. eram expostas a

quem muitas mães iam à Mi­
sericórdia amamentar para os

não perderem de,'vistá e até as
-

adoptarem. ".:

Há quem acred'ite que a Ti
Anica existiu de tacto, porque
lião é natural que o povd in­
ventasse uma figura t,ão tipica­
mente popular sem algum fun­
damento. Teria uma Ti Anica
enjeitada conseguido amea-

1har fortuna para que o povo
se preocupasse com quem ela
deixaria o seu pecúlio e as

várias peças do seu vestuário?
O povo interessa-s.e sempre
com o destino dos bens de pes­
soas que não têm herdeiros
conhecidos e obrigatórios.
Qual será das zoo Anas a

Ti Anica de Loulé? ..

J. �umlna

Uma casa que 'consta' de
rés-de-chão e 1.0 andar, 10

comparrimentos, quintal e po­

ço de água, na Avenida Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo,
n," 9.
Tratar com José Espírito

Santo, na, referida casa.

Vende-se
.

.

Uma cóurela de terren�, com
bom rendimento de amendoei­
ras e boa terra de seme4dur.a,
no sítio de Am�ro Gondalve.éj;'
Luz de Tavira. . �

.

. 9uem pretender dirijr-se á
Joao da Cruz Madeira; cabo
de mar, Fuseta. 1

(

I Espingardaria «I D EA �»
de Sebastiãe Jesé da luz . ¡

Cartuchos de c�ça
carregado� pelos pro
cessos mers moder­

nos,. nas princil?ais
olrctnes de Lisb,oll.

ouen melHORAR II PRO ..

-

DUGRO LenentA DAS

suns '\JACAS?

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
. Oficina de Consertos

Agente da Companhia Univer- Pólvoras p.ra caça:
sal de Seguros e Resseguros '

IMPORWlo DIRECTA
e da Orgal!ização Comercial Pólvoras e rastilhos para pa-

� da Máqutna de COitura dreiras e minas

Tele { f;�:�s:l��gardarla Ideal R. Alexandre Henulano. 6 - TAVIiIA..portu�al
augn AUmenTAR Il CA­
p�cmlUJe De TRIUUUHO
DOS, seus BOIS 'I

.

,� ',' ..

� _-- --

Espingardaria Algar've "I.de Viúva & Filhos de José Viegas Mansinho - TAVIRA

Quee ACIIunR o ORSS ...

mmerno DOS seus m ...

unos?

experimente Importação directa de es­

pingardas, carabinas, pis­
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

I

'$$

Representante em Por�u­
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTR��.

,#';

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por' técnico
camp et en tís sim o.

QUE É' NECESSÁRIO
CACA E DE STAND

Reco�endadas pelos
técnicos como o lue­

Ihor e o mais cientí­
!"ico alimento para

bóyinos

ECONOMISE UTILIZANDO UMA RAÇÃO QUE MULTIPLICA
O LEITE, O TRABALHO, O VIGOR E... O DINHEIRO

ti*sMu#!!'M-aq

o MAIS
TI RO DEfl�flnte dfZppsltári,o:

}\ Comercial Agrícola
TELEFONE 154

Rua Alexandre Herculano. 21t- T�VIR�
,

TUDO
PARA

Propriedade
Sequeiro ou regadio, tomo

de renda a longo prazo. In­
formll este jornal.

Preços Sflm competência, flm parte de­

vido às grandes quantidades compradas.
"',,



Luz 'ê:le� Tavira
.

.
.

'�" ,Centenário Garrettiano
,

I

Continuação da 1.8 pàgina

das actividades de uma moder­
na sóciedade civilizada.
Das" comemorações ga rret­

ríanas não sairá' apenas en­

grandecido o glo rioso vulto li­
terário e humano que elas vão
consagrar - mas também essas

, lÁ fi;ft·� :âe .' colaborar nas festas
leyaq�'r a efeito' por uma cornls-

.

!;f�9 40. sítio da" Mesquíta Alta (S•.
BrAs de' ';4.lporte1) deslocou-se no

passado domingo," àquela .Iocalí­
dade, o Grupo Desportivo Luzen­
se, que di�pu;tou com o grupo d,a7
queda terra, pm amígável mas re­
nhído desafi!\> de futebol. O Luzen­
se; que ali.�hii>u com Abílio; Eduar­
dó, T�lenthio e Rolão; Cabeçudo
e Xavier; Gabr-iel, Basilio, Teíxeí­
ra, Pacheco' e Diamantino, saiu
vencedor pop A" bolas 'a 2.'Rombi- .:,

nha, a ,H� .mfnutoa do, ñm, .substí- ..
tuiu EduardR e aproveitou .0 enae­

jo marcando' o 4.0 tento. Os pontos
do gr-upo dá. Mesquita foram obti­
dos por Peróm e Diamantino este
nas prÕp.,ias nedes;

"

,

'.' ',: .

,
A equipa da Luz, que viajou em

auto-cam-o d� empresa. José Pilar,
foi acornpanhadà por grande nú-

��fcle�:.adeptós,·ind'o alguns de
,Grémio da lavoura de Tavira

,

; Doente - Contínua muito inco-
modado de saúde o nosso amigo e

assinante S11. José Madeira Nobre
T�lX�ira, farpiacêutico nesta Ioca-

'

lidade. '
.

• lIaetis,"o - Foi baptizado pelo
�e�. 'Pároco desta localidade, Pa­
dre J?8é,Arséni<? Aguas. no passa­
do dta 3, uma Intéreasante filhi­
nha da sr.a D .. Maria de Lourdes
Viegas dos Reis Ferreira e do sr-,

Octàvío Freire dos Reis Ferreira
funciónàrio do porto de Lisboa.

'

A neófita r'ecebéu o nome de An­
gela Maria Viegas dos Reis Ferrei­
re e' foi apadrinhada pelos(avós
sr. Ver¡ssimo '¥iegas e sr.8 D. Ma�
ria .José Emí4io'Vicgas, proprietà-
rios nesta loéalidade. '

b,iyers�s;:;_E com imenao prazer
qu·e.i¡egi:stamos a colocaçã,o, nesta
localidade, d\) nosso prezado ami- Manl'festo de S I Pervinem-se08
go;:e'aS8fnante ·sr., ,Manuel Parrei-' .

. . a
produtores de

rá Dias e sua esposa, sr.' D. Maria: sal que, em obediência às deter-
Júlia. Vieira �nia<;lo Dias,' profes- Illinaçõ�s legais devem proceder
soret! do MagIstérIO Primario, que aq mamtesto das suas produçõ�s
ficam aqui·pJ.!estando serviço. durante o mês COl'rente. Neste
_ Foi colocada nas Cabanas dá Grémio fornecem-se os impressos

Cónc�i9ão a nos�a prezada conter� necessarios. .
'

rãnea 8r;� p. Maria Gabriela Men­

d�nça, D1g.m�.Professora Oficial.

� Igualmente registamos a co­

loc�ção dá SI'.a D, Maria de Jesus
Neto, prendada'filha do nosso ami­
go"e assinante·sr. Man'l,té.l Neto, na
escola da Mauta R!')ta (Cacela).
+ Fqi colocado em Lisboa o ITOS-

80,i)re�ado as.sinante $1'. Jorge As­
censão

.

Mend�mça 'Arrais, . funcio­
nário do, B.,N.U. que se encontrava
a prestar ,seiiviço em Evora. - C.
•

. '.1:"

'. t "",
-.,

'

Recebimentos de milho Voltamos
. 'a receber

milho a partir de 11 do corrente
até preenchimento da capacidad�
de armazenamento do celeiro n.v

. 4,!l0 Alto de S. Braz, Os Interéssa­
dos devem munir-se préviamente
da correspondente guia de entrega.
Os preços são OS seguintes: até

Novembro, 2$13por kg.; a partir de
Dezembro e até Fevereiro, 'aumen­
tam $03 por quilo e pormês, .atin­
gindo o preço màximo de 2$22 por
quilo.

'

.

Manifesto de Trigo: Termina o
,

. prazo para

��¡:.manifesto em 15 ,do corrente

i �avira-8.0utubro-1954
,I. A Direcção

Móveis usados.
Ofertas -:- H9tel Guadiana,

Q. 11, Vila Real' de Santo _

António.

GRANDE PRÉMIO
", ,¡ 'Distribuído ao's balcões da

f�O"ASA
,. � \.'

.

, �/

1<

13,'.584-'50 contos -.3.0" Prémio

i
i.. '

,

:·CA SA,

D. extracção de'anteontem mais um bilhete
.

co� o carimbo da

SORT'E;J DA
¡Na próxini�a, LOTAR.IA POPULAR

;',1.iOOO contos por 100$00 _' 1.00' cQntos por
Tente. a 'sua sorte.'na

.

" '

:CASA
,PORTO·

10$00

DA .·S·O RT E

• ,�. ¡,

COIMBRA

o.¡ ,;'

HAMO··RA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará Çl ser o vosso Vinho preferido ..

Delicioso em aroma e palél�ar
S,mpre' o mesmo tipo e à mesma 'qual�
dade de vinho em Branco, Tinto e Aba'fado

é a marca registada da firma].ll.Pachf?co, de Olhão

�venida da República, 202

I
................-- � ...

A' VENDA EM TODOS OS �EUS D,EPÓSITOS

POVO
,

&-4&*,h .... æ·

A L G A,R V ·10
e

••••••••••••••••••••••••
.. ,

'

.

.! No.t(�ias, Puss,oais !

., ",".

........ '. ,
..•....•.

ItAniversários
Fazern-anos :

í

Hoje - D. Maria da Nactividade
Peres Correia. .

Em: 11- Srs. António Pires Leo­
nor e JoseAgostinho Gomes Per-es.
Em 12"- D. Maria 'da Saudade

Cristina Peres.
Em.1S _:._ Srs. Eduardo Félix Fran­

co, Joaquim Eduafdo Fernandes,
Manuel' Guerreiro e José Má,nuel
Entrudo da Graça. ;' .

Em 14 - Sr. Dr. António Manuel
Almodovar... (

.

.

Em i5-Mllé. Cídalíria dê Jesus
Matos, menina Maria Tereza An­
drade Ferreira é:si'.l:iberto Laran­
jo Conceição, � '\ '" .t

'

,

Em.16,..-;-D. Marli! Solange .Durão
Correia Matos, ¡\lJJe;. Maria João

.Viegas e' srs. LUi's' dé 'Mendonça
'Campos e Jorge.ltRegato. Temudo- .I

� � _'o ....... ,._ . � ,. •

. Par.tidas' e :chegadas

VimJ� ·n'esúi. cidade � riostla con­

terrânea sr=. D.lsabel Regato.rmo­
dista, restdente úa 'capítal.
-Regre�&ou de férias, corn sua

família, o nosso prezado .amtgo- e
colaborador sr.Dr. Hernâni de Len­
castre, meritíssimo'Juizde Direi-

'

to da Comarca' de Tavira e díatin-
to poeta e escritor. "

-Com .sua espesa, encontra-se
nesta cidade no.gozo-de alguns dias.
de licença o nosso "amigo e con­

,terrâneo sr. Amér-Ico José Costa de

Andrade, aferidor 'municipal em

Aljustrel. .?
. : -Vimos nesta cidade o nosso

prezado conterrâneo e assinante
sr-, Francisco Custódio Gonçalves,
residente--na capital.: t..

.

-Reg-re'Ssoll' da Covi lhâ, onde
foi passar as férias, o po.ss.o preza�
do amigo sr. Dr.·Frederico C!lrva­
lhão" meritís!,i.mo De)egado do
Procurador da República, nesta

Comarca. 1'.

___Acompanhado de sua família,
retirou para Lisboa o IW8S0 preza­
do assinante sr. Tenente Coronel
João Carlos Guimarães.',

,

':"':"Com sua"familia, vetirou para
a sua casa em Lisboa, ó'nosso pre­
zado amigo e assinanté'sr. Sebas­
tião Estacio Tello, que c¥lrante al­

gum tempo .esteve pa:S�il.ildo as

férias na sua quinta Torre d'Ay·
res, na Luz de Tavirá.· .

. _Aco\upan.hado de sua esp'osa,
esteve nesta cidade o no�l'!.o pre:za- '

do assinante sr,. Antônip Joaquim
da Rosa, 1.0 Sargento' fnúsico, ·,re· ,

formado, .residente· em V,ila .Real
de Santo �iitÓnió. """
-Em viagem de. negóc'io8, en­

contra-s.e no Algarve, o 1iQSSO es­

timado assínante sr. José' Correia
-Martins, considerado Cillwerciante
em Lisboa e membro da comissão
organizadora do Grupo" A-migós
de' Tavira, '

I

-Acompanhado de sua família.
retir.ou para a sua residência em

Monte Estoril o sr. Dr..Freitas e

Silva.,
'",

. _Partiu para Évora Ira Mmpa·
nhia de seu filho, o sr. M:anuel So-
lésio Padinha. '. '

_Retirou para Lisboa, a sr.a D.
Gualdina do Espírito Santo Cabrei­
ra, viflva do tlr. Dr.AntÓnio Ca-

. breira, Coñge de J_.agos.
'

, -Na comp:¡tuhia de sua n,etinha,
partiu para Lis}:¡oa ¡i sr." p. Catari­
na Gil,' esposa do sr. Manuel Joa­
quim, funcionario da C. 'P:

.

_ Partiu para Lisboa}a sr.a D.

Georgina Cabral, esposa do sr,
,'·.Eng.o João Maria' Cabral,. Director
do PQsto Agràrio de Sotavento do

Algarve.
.

comemorações servirão corno

um exemplo a mais, entre tan-­
tos, da forma superior e escla-

. recida como 'actualmente. se

cuida em .Portugal da valori­
zação des padrões espirituais
- só )':¡1eSmO 'em consequência,

"'disso é
.

possível que as' corae­

morações do romancista do
«ArcQ, de Santana»), atinjam
e alto brilho e-nfvel que des­
de já pode para elas ser pre­
visto.
Tantos anos 'depois da, sua

morte, 'Garrett encontrou, en-
-

fim, a-iatnrosféra propícia pa­
ra a glorificacão da sua obra.

Doente
.

Vitima dum desastre tem estado
d@ente o nosso assinante' 8r. Cus­
tódio ,Belarmino da glória' Farra­
jota, funcionario da Casai'dos Pe8-
cadores desta .cidade.

'

�ecrolcigja
No dia 5 do corrente faleC'eu n'esta

cidade.a sr.a D. Rita das 'Candeias,

WI,
"

, d� 77 ãnos de idade, natLHja,Lde :ra­
vira e esposa"<dõ sr. João Soares.

Após doloroso e prolongado sofri­
mento, faleceu ,no passadQ;.<dia <4 do
corrente, na sua residênda, em- Faro.,
a sr.a D. ¡saDel Maria de Brito Bívar
da Silva e Saba, esposa do' nO'sso pre­
zado amigo e conterrâneo sr. Dr.
Luís Augusto da 'Silva e Sç¡bo, notá­
rio em Faro.
Era mãe da m�nina Maria Luísa Bi­

var Weinholtz e Saba, aluna da Fa­
culdade de Letras de Lisboa, e do
menino João de Bivar Weinholtz e

Sabo, aluno do Colégio Militar. A
morte da desditosa senhora foi muito

se�ltid� em Faro, onde gozava de ge­
r�ls simpatias, pOlS era dotada de
nobres virtudes. O seu funeral, que
se realizou para o jazigo de família
no Cemitp.rio da Esperança, foi bas­
tante concorrido. Na manhã de 5 do
corrente foi celebrada missa de cor­

po pre$ente no palacete da sua resi-
dência.

,

- No dia 6 do corrente faleceu
nesta cidade, a sr." D. Maria das Do�
res Veira Jordão, de ,87 anos, viúva,
natural de Tavira.
A falecida era mãe do nosso pre­

zado assinan.te e amigo sr. Armando

\,ieira Jordão, sargynto .da Aeronáu­
tica, resIdente em Llsboa:

� No dia 6 dQ con'ente faleceu na

Â HOMENAGEM
ao avlador hvlandês
que salvou um' cão

Do jornalo «Século». de 8
do corrente. Com a devida vé­
nia, transcrevemos a presente
notícia. que achamos muito
in teressan te:
COrri a presença do encarre­

gado dé Negócíos da Holanda. '

realiza-se hoje, às 16 e 30, na
Sociedade Protectora dos Ani­
mais, o acto de homenagem e

condecoração do p iloto-aviador
da K. L: M. Charlie Postnia,
o.qual, como então noticiámos,
travou bruscamente o aparelho
qu'e pilotara, quando ía a le­
vantar \1.00, para poupar aví­
da de um cão que atravessava
a pista.

'

O que dirão a isto certos mo­
toristas da nossa praça que são
hábeis na matança de cãezi­
nhos de luxo, pelas ruas da ci­
dade nas suas carreiras verti­
giriosas ...

TRIBUNAL JUDICIAL
. Comarca de Tavira

ANÚNCIO
Lb Publicação

N.o Juizo de Direito desta
comarca e pela Secção de Pro,;.
cessos. correm éditos de Oito
Dias, contados da 2.

a
e última

.publicação deste anúncio. ci­
jando os crédores do falido
Manuel Pedro Cabrita Júnior,
casado, comerciante, residente
nesta cidade de Tavira, reabi­
litado por meio de Concorda­
ta Suspensiva. homologada
por sentença de 15 de Julho
próximo ' passado, que transi- '

tou, e bem assim, este ex-fali­
do, para no prazo de Cinco
Dias. findo o dos éditos. di�
zerem o que se lhes of.erecer
àcerca das contas apresentadas
pelo administrador da Massa,
José António dos Santos, rÍos
termos do disposto no art.o
1.235. ° do Código de Processo
Civil, cujos d.ocumentos se

acham juntos ao respectivo
processo de contas.

Tavira. 4 de Outubro de 1954
O Chefe da Secção de Processos,

a) Humberto José Aleixo
Ferreira

Verifiquei
O Juiz de Direito,

a) Hernâni Gil Cruz de
Campos e Lencastre

MATERIAL ESCOLAR
Para escolas e colégios. Com­
pleto sortido de Livros, Ca­
dernos, Sebentas, Lápis, Apa�

ros, Maias e Pastas, etc.
Brindes a todqs 08 comprado­
res. Qualidades iguais nin­
guém vende .mais barato.

Prefira comprar' numa casa

especializada des!=Íe 1 925

e � S l-l B R il S tL
"MANUEL 4,LEXANI)RE

T A VI R A

E�tamos a distribuh' gratuita­
mente calendarios do Campeo­

.' nato Nacional da: La e 2.a Divi­
são aos nossos dedicados

fregueses.

sua residência, em Lisboa, o nosso

prezado assinante' e conterrâneo sr.

João Brás de Cam,pos, ,abastado pró-
prietário. '. ' .

, <

O extinto"que contàva 75 anos' de
idade, era pai do nosso' prezad.o ám¡·
go sr. João Higin'o Gonçalves de Cam:'

, pos, sogro da sr." D� Mal'fa' Joana
Mç¡.rques de CampoS'é era avô de Mlle.
Maria Cristina Marq,ues de Campos e

do sr. João Marques de Campos;
,

Homem de rija têmpera, foi pm
grande desportista e um dos mais an­

tigosa atletas do Ginásio Club Portu­
guês.
O sr. João Brás de Campos, gozava

de gerais simpatias pelo que ,a sua
morte foi bastante sentida, pelos seüs
velhos amigos residentes em Lisboa
e Tavira.
Os seus restos mortais foram trans­

portados para esta cidade em auto-
.

-funerário, tendo-se o funeral reali­
zado no dia 9 do corrente para o Ce­
mitério do Calvário, com grande
acompanhamento.
Ás famílias etilutadas endereçamos

sentidos pêsames_

Dos Livros'. II
A Madona do Vale

Na «Colecção 'Branca» 'acaba a

Livraria Cláasica Editora de in-
'cluir mais uma obra de valor.
Trata-se de uma cuidada versão
devida à pena de M. J. Teixeira �
José de Vascoucellos e Sá, de um

original de Rita Nordemann, ro­
mance que se lê com o maior agra­
do e interesse.
Agradecendo à oferta de um

exemplar de «A Madona do Vale»"
recornendãmo-Io aos nossos leito­
reslembrando que se trata de mais
um romance da «Colecção Branca)
garantia suficiente para o acredi�
tar junto dos nosaos Iettorea, mes­
mo dos mais exigentes.

,

.

•
.'A Ciência ao Serviço da Indllstrl.

Pelo Prof. A. M. Low - «Vida
e Cultura», uma nova colecção de

L!vro8 do !3rasil destinada a eapro­
xrmar- a llteratura e a cíêncías do
conhecimento de todas as classes
e categorias soclais, fica desde
agora enriquecida com a obra de
A. M. Low, «A Ciência ao Serviço
da Indústria.

, da humanização dos conheci­
mentoa científicos, a sua aplicação
para o bem; comodidade e felici­
dade do homem, que o livro, em
última analise, se dirige e apela.

Feiras, Festas e Romarias

a realizar DO mês �e Outubro
Para as estações que servem as

localidades onde se realizam, no
decurso do mês de Outuóro as fei­

ras!fe�tas�e romarias 'lue .a' seguir
se IndiCam, a C. P. vende, em alo.
gumas das suas estações. bilhetes
a preços reduzidos.
Alcácer do S81-Feira Anual

d'e 8 a 10 de Outubro;
,

Santarém - Feira da Piedade, de
10 a 11 de Outubro;

Fátima e Leiria-Peregrinação ao

Santuario de Fátima, de 11 a 13 de
Qutubro;
Evora - Feira de S. Cipriano, em

12 e 13 de Outubro; .

Castro Verd� - Almodovar _:_ Fei­
ra anual, em Castro Verde, de 16
á 18 de Outubro;

Tomar - Feira de Santa Iria, de 11
a 25 de Outubro;

Faro - Feira' de Santa Iria, de 20 a

22 de Outubro. '

Os 'cartazes anunciadores dos
serviços especiais, a preços redu­
zidos, podem ser consultados nas

estações.

Produtos algarvios
Preços correntes

Alfarroba (quintal­
- 4 arrobas) . .

, Amêndoa Coca (ar-
roba) . • . . 141$00

Amêndoa Duia (ar­
roba) . . . •

Figo Caldeira (pe­
ça de 2 arrobas) .

Figo Mercador (id.)

80$00

80$00

53$00
55$00

Val·e Carangu-eiio
Vetide':'se a·parte pertencente

à família Gama Pinto.
. Aceitam - se propostas em

carta fechada, até 17 do cor­

rente, reservando-se aos pro-
.....

prietários o díreito de não
vender. ou proceder a licitação
verbàl, após a verificação das
P:t:opostas, caso estas não con-

venham.
'

As cartas devem ser dirigi­
das a Gama Pinto. Rua D.
Tereza Ramalha' Or.tigão, n.O
64 - Faro, onde ser�o abertas
pelas 15 horas do dia 17.

Automóvel
Citroen, de 7 cavalos, em

'bom estado, vende-se barato.
Nesta Redacção se informa.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

, '

RADIOD IAGN Ó STI C O -TO­
MOgRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciatic�; lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSUI,..TÓRIOS
FARO - PORTIM.iO tefs. 368
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liDE ·lrA\\V11[IRA\ taI� mOl D��llJœ
Pela· Cidade

De .Lisboa
U
MA ilusão .. : a feira.,

I

•

Chegou a noite e com 'ela a feira apresentou os seus

galanteios luminosos. Uma babel de gente misturada com

aquela inundaçâo de luz e de cor.
'

I-I Barracas levemente alinhadas, lado a lado, regorg ita-
,

vam de tudo quanto se precisava e os pregões dos feirantes,
vibrando no ar, davam um não sei quê ,de estranho e engraça-
do ao ambiente. :

Naquele aglomerado de gente, lá estava o Algarvio ansioso
e desejoso de ver, comprar e divertir-se. Calça de veludo casta­

nho ou preto, chapéu bem fincado na cabeça, um pouco atarra­

cado, o Algarvio tinha a sua alegría estampada nos olhos, que
denunciavam tudo aquilo que
lá por dentro sentia.
Na algibeira, a carteira. es-

tava. bem recheada de notas, OS C l·'re O'Sque tantas canseiras custaram
sob o sol escaldante deste Al­
garve.
Àqui era a fruta em abun- .

dância, acolá as barracas de'
brinquedos, onde a miudagem,
com os olhos salritantes nas

órb ítas pequeninas, cuhiçavam
a bonecada que o feirante ex­

.perimerrtado na índole dos pe­
querruchos gritava cada vez

mais:' ,

-- Peça ao paizinho para
comprar um bonequiuho ..

E os m iudos, derriçando
convulsivamente pelos pais, às
vszes conseguiam Uma pren­
da, ou então o remédio eram

as lágrimas' sentidas que, por
vezes, .tirrharn de ser extintas
cem uma surra.

A· seguir eram as loiças de
Sacavém ou de 'Coimbra, on-
'de os noivos compravam os

amanhos da casa futura¡ ou

um casal já idoso repunha as

faltas hævídas em casa.

E um cheiro a frituras ou

petiscadas inebriava o ar, fa­
iendo com que o olfacto sagaz
dos apetitosos por vezes se

tentassem a abancarem para
uma boa ceia.
Depois as mantas de lã, tão

apetecidas no inverno, ou a

vestimenta nova porque a ou­

tra já arruçara havia muito,
os utensílios para muares O'u

a jaqueta nova de que se pre­

cisava, aparecia naquele an­

fiteatro onde o Camponês, na­
quela hora, fizera o seu mundo.
Mais além os púcaros de bar­
ro ou,outr08 utensílios d,a mes­
ma matéria.
- Ora muito bem I-o Cam­

ponês respirara fundo, apal­
para carinho�amente a cartei­
ra e num ensejo de guloso
,passara a 'língua pelos lábios
- Agora é divertir I .. _ e pres,..
suroso lá foi Jlaquele turbilhão
indertnido.
Ao che�ar ao Carroussel 8

os olhos faiscavam-lhe, e no

vai-vém constante do serpen­
teado carroussel ele ria, e a

rir yoltou para todos os diver­
mentos: Os carros' do «100 à
hora», a Cruz da Morte, a

Grande Comédia, etc.
- Mas. .. espera aí - fal ta

vez a sina - e ele vai à Bruxa
Eléctrica. Uma gargalhada es",

tridente sai-lhe bem do fundo
dos pulmões: Serei rico l­
era essa a sua esperança de
sempre, mas sabia que tudo
era ilusão. Espf;!ra, ele ainda
não estava farto de gozo. Um
grito sai-lhe dos lábios: O
circo I. ..
Tudo o eStonteava, e quan­

.do os palhaços apareceram o

Camponês ria a bandeiras des­
pregadas.
Enrtm acabara.
Mas o estômago avisara�o

de que nâo só de di\Tertimen­
tos ele vi \Teria. E., en tão, o chei­
ro das sardinhas assadas fez-

. :"lhe crescer água na boca.
E, com alguns largos tra­

gos de bom vinho, o estômago
já confortado com as gordu­
rentas sardinhas, o Algarvio
sentia.-se atordoado.
Tanto que se divertira e já

Com os amanhos de necessita­
va, àquela hota já adiantada
da madrugada, caminha para
casa.

Já longe ainda ouve os úl­
timos e estridentes pregões que
pouco a pouco vão desapare­

. cendo.
Depois as luzes começa ram

Grupo «Amigos de Tavira)
.

.'_' I

PROSSEGUEM com certa ínten­
sidade e desusado entustàs­
mo as actividades desenvol­

vídas pela Comissão Organizadora
.

deste novel grupo regfonalíata,
com o fim de lhe, aesegurar corpo
e vida.
Na próxima semana, deve fie·1V

constituida' a Comíesão de Honra
que eubscreverà, juntamente com
a .Comlseão Executiva, as circula­
res que vão ser dirigidas aos tavl­
reuses reeídenres na capital, onde
'lhes é eolícítadá.e sua adesão ·ao

Grupo é 'á corrtr-ibulção para Ó
Cortejo de Oferendas que vai rea­
lizar-se em Tavira, a favor do seu

\ Hospital.
' ,

;�' .

Está em preparativOs o progra­
ma de recepção pela colónia taví­
rense ao Orfeão da cidade do Gi­
Ião, quando da.sua próxima vinda
a Lisboa. Além dum «Porto de
Honras, que .lhe será oferecido pelo
GrupocAmigos de Tavir-a», pensa­
-se levar a efeito um Baile, que se­

rà denominado - «Uma Noite de
Tavira em Lisboa" - a que assisti­
rà a colónia tavíreríee no máximo
da sua força, '

A seu tempo, será dado conhe­
cimento, pel� Comissão Organiza­
dora, a todos'os seus conterrâneos,
tanto de Tavira como de Lisboa,
,da conatítuíção do programa defí­
nitivo.
Uma coisa é certa; - ser um

facto a fundação do Grupo Amigos
de Tavtras.em Lisboa,concorrendo,
para tal realização, a concordân­
cia e o 'entusiasmo de alguns dos
seus mais dilectos filhos aqui re­
sidentes, prova inequivoca de que
os esforços da Comissão Organi­
zadora empregados neste sentido
estão a ser coroados do mais abso­
luto êxito.
Sendo assim, avante', pois, por

Tavira!
.

Ronda pelos Teatros'

Na 5.· Jornada do Capl>peo�
nato Nacional da II'D¡Y·isão;
Zona Sul. os -chibes alg'àrHas

. ohtiver.a'm ,os· seguhites,�re.sI.4t;.
tados : .

'

.

Ju.�elitttde- FateiÍise-. t--:i';
01hanense--ÀInrada; 5�0.;; 'Pot::;
tim.onense.;;,Po�talegi"én.:se" f�O:
Hoje, 'ef'ectqar-se.,¡ão, 08' Jje�

&uintes jogos:'
. Farensé�Es�o�til r OH"ii:is'­

-Olhanense-¡".,NIontep¡:é;).r,.,P.ô:r-
,
timonense.

.

.' \' '.;' ..',

7:àb�la d« C1�ssifioSi�ãó'ogJa��t,
J. ,V. r..�tt P.

M�ntijo·. .• .5:. $'�"-,:,,,'iO
Estoril '.'. 5 4' ¡'1 � ...... - 9

glh��:��" i'�, �,,' '1/,�
OrientaL .. 5 2 ,2-' ;1}1')6
Fa:rense ',

'

..
'

.. ,,5 2'" -�>' '1:\:,:; 6
Beja. . . • ,.' 5 : ,;; . ..!.;-;,' :'2;''''''�
Portimenense 5 ',', 2;" ,1'1 ,:í.' 5 .

Olivais .- •• 5' 2 �
.. ,J:Oi 4

Almada.. ,5 1 .i!1� . � 3
Montemor". 5 '1, "r 3':" 3
Juv'eIitude . 5 , i -�' 4 z
Arroios . .. 5 i: -, 4/' '2
Pórtalegr.ense 5, �, _';". 5 '''0

.
.

Tcatre 4ntvnlv J)lnhelrv�
Espectáculos' dB.' Semana:

.

Apresentamos em espectá­
culo para indivíduos com mais
de 18 anos, a grande super>

-produção "O Direito de Nas­

cer», com Jor.ge Mistral e Gló"
ria Marim, Ma¡ta Ruth, José
Baviera e ainda Lupe Suarez
em Mamã Dolores. Uma his:'
tõría de amor e de dor que
comove o mundo inteiro. Um
êxito. sem precedentes,

.

Espectáculo sem classificeçâo
especial para indivíduos com
mais de 13 anos:

A intensa e emotiva epopeia
de um capitão que, em areias
ardentes de Marrocos, foi o

símbolo de heroicidade dum
exército sem medo, «Avançada
em Marrocos»; com. George
Raft no mais arrebatado de­
sempenho 'da sua carredra,
Mim TamiroH e Marie Win-
d�L

.

Heroismo. . . Violência ...
Morte ...

Espectáculo paraíndívíduos
,

com mais de 18 anos:

«Toque a Rebate», com Gr­
na Lolobrtáida, yvone San":
son, Carlo Romano, Carlo
Giustini e com, a excepcional
intervenção de Eduardo de
Fillipo. O mais estranho e

fremente assunto tratado no

cinema. Um filme que só visto
se pode compreender.'
Em complemento s �Girân­

dola de Estrelas» com Tõtô,
Silvana Pampanini e centenas
de encantadoras girls, :e um fil­
me que se vê duas vezes e se

'deseja voltar a ver.

Esp�ctáculo sem cla'ssifica­
ção especial para indivíduos
com mais de 13 anos:,

Abott e Costello na mais
hilariante super-comédia. de
toda a sua carreira: ;A Gali­
nha dos 0170S de Oiro>�, em

super- cinecolor .

com Buddy
Baer e Dorothy Ford. O pri­
meiro filme a cores de Abott
e Costello. A ·última palavra
em hilariedade. Uma história'

. vivida no reino de um tf;!mivel '

gigante.
·Em co'mplemento: R.uth
Roman e Steve Cochran em

«O Amanhã Será Nosso». Só
a sua forte união pôde des­
truir a intriga medonha que
ós ameaçava. Em cada in�tan­
te, um sobressalto.

•

.4 Cvmerdal 411rí(vhb-
Já se encontra à hente do seu

estabelecimEnto, o :Sr. José Da­
mião Neto, que p£etende dar
um maior jncremento à «A
Comercial Agrícola» para bem

A cidade foi visitada, du­
rante 'a feira, pelos circos
Royal e Lúftman.
O Royal alcançou ummaior

sucesso de bilheteira; pois foi
o último a despedir-se de Ta-
vira.
Muito embora se note, na

época presente, certas djrtcul,.
dades de artistas tiara este gé­
nero de espectáculos, o que é
verdade! é que o seu conjunto,
duma maneira geral, grarigeou
os 'aplausos do público.
Com 35 artistas de ambos

os sexos e um agradável friso
de senhoras, os seus .espectá­
culos prendem a atenção e são
dignos dignos de agrado.
O' públ ico de hoje ,é mais

exigente e já não se limita.' a
aplaudir o artista que faz exer­
cícios sobre o arame retezado ;

c::'lCÍge mais e melhor, {tuere
trabalhos inéditos, plenos de
emoção, e fantasia.
Por isso lhe agradou O·

R.oyal, onde os Piratas do Ar,
Irmãos Vitali, Les Sa til's, Ir­
mãs Dálias, Irmãs Olguins,
Sinsky-Aixa e Aguinaldo, o

maior prestigiditador dos últi-

futtlbvl em " Tavlra·...-:-:,Do­
min,§0,.10 d�' Qutukro --7�nau�
gurando a ;n.ov;� época d� fute­
bol, a popular equrpa, dOl'Spo'l:t
Lisboa e Tãvira 'défronta'r,âl: a:

.

valorosa equipa do" La�atí!,to'
,Futebol.'Chib,e, de VUa;,Real
de Saní6 Àntónio, .ca:m;ÍJei do
Torneio,Popular r,eali�a�o lia-
quela v}ll¡l.

' ,

VASCO Morgado, o conceituado
empreeàrío teatral que todo

.

o Paie conhece, depois de ar­

r'ojadas jornadas em pról do Tea­
tro Português, mantendo no Mo­
numental um apreciável «cash de
artistalf,I'levando à cena bom tea­

tro, acaba de estreiar no velho e

simpAtico teatrlnho da Avenida da
Liberdade, uma revista «Viva o

Hbmem:.� com a simpãtica actriz
Mirita Casimiro, encabeçando um

belo e sãdio elenco, que faz lev'sr
todas a8 noites ao Âvenida formi­
dàveis enchentes de público que
adora este género de Teatro.

. EstA para breve também, a e�­
treia do maior cartaz teatral de
todos 08 tempos: «A Severa», que
Vasco Morgado farà subir à c,ena

com a grande ','-{:deta da Canção'
Nacional. a nossa Amàlia Rodri­

gues.
Lisboa aguarda com grande in­

teresse o aparecimento de Amàlia
na cena portuguesa. '.
COril a exibição da·Severa no

Monumental, reabre o Variedades
do Parque Mayer onde, Laura Al­
ves e Vasco Santana, cem Assis
Pacheco, Hortense Luz e Costinha,
farão as delícias do povo da capi­
tal com uma Revista, que tem por
titulo «Mulheres hA Muitas». Es-
pectAculo de Vasco Morgado. .

� O Maria Vitória està também de
parabéns por Eugénio Salvador
reapare,êer ali com um grande e,
formidàvel elenco de artistas na

Revista «Como é o Tempêro ?".
EIJpectàêulo que é aguardaçlo tam­
bém co'� grande interesse.

Sport Lisbooa. ,e' ,Benflc:a 'I",�,"
2.- Sortelà ;â''ra�or d{�ri1ts�

trução do :No:vo '�.¡{iI1Qmos tempos, ,se misturam com

. a alegria dospalhaços Fausto
88 Fred.
O Luftman, o grande e fa­

mOSO circo de outróra, ta'mbém
apresenta um conjunto equili­
brado e digno de registq" que,

pode dizer-se, relembra a tra-
I

dição. Os hábeis cavalos fo­
ram substituído.s por inteli­
ge�tes e hahilidosos cãezinhos
o resto tudo mudo,u no velho
Luftman, desde o friso de,lin­
das raparigas até aos lugares
reservados à Imprensa, que
passaram da primeira para a

última fila.
Fazemos ,'votos para' que a

sua pista volte a conquistar
.

as noites de glória passada.

. j" '--,

:filtre' ós'42S prémid� tJ·e.que
este' sorteio se C!ÚnpÕé, pes't4":
cam-se quatro' ma8n�fi49s,.�U­
tomóveis�. uma ,ric.a lll¡ObJ1i..,c4�
casa de lantãfr, um;a .Ju.ru1()$a
mohília ':de' quarto� um1l! éozi..
nha completa da Fáhrica d¢
Portugal, um frigodfico f'm\tf�
tos outros. conform'e indJcaçio
no' versó dos bilhetés. ' ':,'

Cada bilhete cu�ta �pe�as
5$00 e dá direito a 4 pi,�mtQS
pois tem 4 n q:meros. "1:' -:",

. ,A Comissão Central� !)l)sta�
laela na Ru.a Jardim do Rege­
dor n.o 9 em Lisboa, Meita!
todos o� pedidos, il C9p'ªrnça
que lhe sejam: feitos pata' os
últi'mos bilhetes' que restam'
pois a· extracção reaHza.,.se np
dia .11 de Dezembro.

'UMA ENTREVISTA
�-

¡ ,.<
-.

servi� os agricul tóres,'á:o: nbsso
'

,conce.lh o.
1l0R noticias vindas da capital,
It" sabemos que a entrevista do

nosso particular amigo e

ilustre conterrâneo Prof. Pavia de
Magalhães, concedida ao nosso

Redactor Luis S. Peres, sobre a

criação do cGrupo Amigos de Ta­
vira», em Lisboa, foi bem recebida
pela colótiia tavirense, naquela
cidade. É d'e espe�ar que a

Comissão Organizadora do referi­
do\ grupo obtenha um grande nú­
mero de adesões das muitas cen­

tenas de tavirenses que ali re­

sidem.

farmácia de 5ervlçv�E"'tã
de' serviço urgente, <dutan�e a
,presente semana. a,Farmáti.
Simplicio.

Almoço de confraternização
E g�ande õ entusiásmo que vai

pelos arraiais da colônia tavirense,
da capital, com a realização de
mais ·u.m alm.oço de confraterni­
zação'dos tavirense's, o. qual serA
presidido, pelo ilustre tavirense
Prof. Eduardo Pavia de Magalhães.
Foi preciso surgir' uma dúzia de

tavirenses maiil ousadol:l para levan
tai" da letargia em que lSe encon­

travam' outras tap.tas dezenas de
bons tavirensel:!, leva�ldo-ol:l a reu­

nirem-se em fraternal convívio,
nos tradiciona:is alulOços regio­
nais. Os pedidos de inscrição po�
der�l !Ser dirigidos à sede provisó­
ria do «Grupo Amigos de Tavira»,
na Rua de S Mamede (ao Caldas)
n,O 21-1.°-Frente, Li¡;boa .

A data da realização do almoço
coincide, possiveltn·ente, .com a es­

tadia do Grup<i Orfeónico de Ama­
dores de .Música e Teatro de'Tavi­
ra, em Lisboa.

Outub1'o-954

i!fiiHii'e

a fugir-lhe e a feira tornara a

ser um aglomerado de barra­
cas de lona que na' n,oite tão
estrelada pareciam fantasmas
preguiçosamente' estirados no

solo e ao abandono, depois de
uma noitada qu'e os entonte-

cera.

A feira acabara.
"E a feira de Tavira pas'sara
num des.concertante estontea­

mento como se fora uma ilu­
são. Uma ilusão que tantas
ilusões criara, que tantas ilu­
sões desfizera.
Os namoricos de soslaio e

as esperanças feita� sabe-se lá
se para criar um novo lar,
acabam com a feira. Só a re­

cordação ficou e o sonho de,
no novo ano, ter ma is sorte.

tleldv Tevfilv Era�a

L. S. ().

R�lógios H e I o ei S a 19 Rubis
Com certificado de garantia em caso de acidente'.durante um �no

À VENDA NA

Ourivesaria Gonçalves
Telefone, 102

.

T '� V I � }f

LARANJAS
Arrenda-se pomar no sítio

da Aseda, próximo da Estrada
, Nacional e da estação do Ca,:"
minho de Ferro.
Dirigir a António Costa Es­

tevens, em Castr.o MariQ).,


